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Lúcio


	 

	 

	Num antigo imóvel, no qual Lúcio morava com a sua família transcorria um dia típico de domingo. Aonde a maior companhia do garoto de dezesseis anos era a sua televisão. Por obra do destino, os caprichos não faziam daquilo um menino triste. A solidão se amoldava em um estilo de vida.

	Talvez, não era a sua vontade permanecer naquele estado. Porém, ele não conseguia lograr êxito ao fazer novos amigos e uma leve ansiedade confrontava as suas tentativas de se livrar da solidão. Qualquer um naquela situação tinha motivos de sobra para estar triste. 

	Seu pai, cujo nome era Marcos, trabalhava os três turnos para manter as despesas da casa e os gastos do filho com a escola. Sua mãe faleceu, quando ele ainda era pequeno, por volta dos seus dois anos de idade.

	Era notável a solidão com que o garoto convivia. Na sua casa, não tinha empregada doméstica. Sua família era composta apenas pelo seu pai e sua avó paterna. Dona Firmina se encontrava bastante debilitada, devido à idade que possuía. Dormia a maior parte do tempo e não obtinha uma vida ativa. 

	O garoto lamentava o estado da sua avó, do jeito dele. Contudo, ele não poderia fazer nada, além dos cuidados essenciais. Sua conduta era de muito respeito e receio de fazer algo errado com a mãe do seu pai. Vale ressaltar que sentir receio era muito comum aquele garoto, fruto de um estado ansioso recorrente.

	Com uma carga excessiva de labor, o seu pai procurava conceder um mínimo de atenção ao seu menino. Mas quase sempre era uma curta interação, devido ao seu cansaço e o desinteresse de conversar advindo de Lúcio.

	Marcos trabalhava como viajante comercial. O quanto isso era cansativo estava numa possibilidade de resposta dele mesmo. E não seria qualquer exagero demonstrar o rigor e excesso de estafa do seu labor. Ele não era uma pessoa insensível, no tocante ao tratar do seu filho. Só não possuía as adequações de estado para cuidar da melhor maneira.

	Não era um desleixo, mas uma relação que foi desgastada pelo trabalho aliado ao cotidiano. Marcos não teria a ciência do que ocorria com o seu filho, apenas cumpria o seu papel de pai, no que tange a assistência financeira. Isso, ninguém poderia negar. 

	Lúcio frequentava os meios sociais, desde que sua timidez predominasse. Ou seja, se ficasse quieto, sem nenhuma perturbação suportaria conviver com outras pessoas, além da família. 

	Muitos cogitariam que o garoto precisava de apoios psicológicos. Um pouco rústico para a sua época. Alguns educadores notavam o comportamento anormal quanto a sociabilidade daquele menino. Porém, o ambiente escolar não oferecia o devido suporte para superação daquele problema. 

	Acerca da ministração do conhecimento era uma escola exemplar. Porém, no lado de desenvolvimento social e psicológico, não tinham a preocupação recomendada e desejável. O encargo escolar obedecia às limitações daquela época, em 1940, a educação era mais restrita ao ensino e a família mais responsável em outros vieses.

	A relação entre Firmina e Lúcio, apesar da pouca interação, obtinha muito cuidado e respeito. O garoto, com uma sensibilidade peculiar, não queria atrapalhar o descanso da sua avó. Isto moldava mais o seu comportamento, lhe deixando mais quieto, dentro da sua casa.

	As contribuições em detrimento dos moldes da sua personalidade, parecia serem pequenas quanto o seu comportamento atípico, para alguém de dezesseis anos. O menino era muito quieto, se tudo que influenciasse ele, acontecesse com outros garotos estariam numa unanimidade paralítica. O que não fazia uma conexão harmoniosa, tal disparidade.

	Seu pai sabia a estranheza da personalidade do seu garoto, mas isto acabava sucumbido por outras preocupações. Era alguém que queria bem ao seu filho, em alguns diálogos incentivava Lúcio a fazer novas amizades. O que notavelmente não somava efeito nenhum.  

	Quieto, ansioso e tímido, foi assim que se consolidou aquele cidadão. Num formato personalíssimo, bem diferente de um padrão estipulado ao um garoto comum. Em outras palavras, se perfazia em muito diferente.  

	Era muito jovem em virtude de perceber o seu transtorno psíquico. Nos moldes dos padrões, divergia longamente. Não bastava ser nenhum psiquiatra para perceber isso. As anomalias ainda não pesavam sobre os seus ombros. Qualquer um notaria que mais cedo ou mais tarde, a carga iria recair sobre ele.  

	Sua casa, quase vazia por falta de vivacidade, se consolidava em um ambiente de bom padrão econômico. Não era uma luxuosa residência, aonde podia gozar de benefícios de alto valor. Mas era notavelmente uma boa acomodação, o pai ausente podia conceder isso para o seu filho, com o suor do seu trabalho. 

	Vale salientar que Marcos não queria ser ausente da vida do filho. O seu trabalho e cansaço geravam isto. Portanto, a culpabilidade é bastante diminutiva em relação a solidão e carência de Lúcio.

	Se tinha algo que Lúcio gostava de fazer, além de assistir televisão, era jogar num tabuleiro o “ resta um “ um jogo de lógica, em que somente uma pessoa jogava. Quando acabava os seus encargos escolares, adorava se entreter nisto. Algo feito em detrimento de uma única pessoa, seria perfeito ao jovem introvertido.

	Com a sua idade, deveria despertar o interesse por alguma garota, mas até agora nenhuma aguçou o seu sentido. Os hormônios dele estavam em regularidade, mas ainda não afloraram no sentido de pretensão. A falta de companhia era um meio incidente com elevada força. Ninguém duvidaria disto, na vida daquele menino. 

	A solidão também se concretizava por não ter uma mãe e um pai constante na sua vida. Não procurava a atenção do seu genitor, pois tinha a ciência das ocupações do pai. Desenvolvia um pouco de medo, em relação aos eventuais abusos que poderia provocar. 

	Nos seus dias solitários que se tornavam cada vez mais comunais. Até que cogitava algumas mudanças, mas apenas permaneciam nos seus pensamentos, sendo duradouros ou fugazes sem conclusões, se assemelhava a um tipo de solidão de véspera. 

	 

	 

	 

	



	


A morte de dona Firmina


	 

	 

	O cotidiano de vazio não se culminava em apenas pelas ausências das pessoas. Era um vazio emocional também. Daqueles que qualquer um poderia atestar. Como negar que aquele garoto não se sentia só, era uma veracidade inerente.

	Ele observava dona Firmina, quase sempre na cama. A sua figura não significava muita presença, no momento. Em raros casos em que conversavam resultavam em uma ínfima lembrança, na memória de Lúcio. O que ele esperava era que nada mudasse perante aquilo.

	Um conformismo mediante a sua situação, e em relação à dona Firmina também. Poderíamos dizer que uma atitude sua mudaria a situação, mas tão jovem e cheio de problemas, talvez não fosse o devido mérito exigir isto. A mudança se demonstrava muito mais evidente se partisse dele. Entretanto, longínqua estava essa cogitação.  

	Se por acaso perguntassem se amava dona Firmina, ele responderia sim. Mas com tanta solidão, poderia afirmar que nem ele mesmo saberia o que era o amor. Um fator impulsionador de solidão antecipada. Um vestígio de improbabilidade amorosa.  

	Aonde habitavam indícios de solidão, deveriam haver ao mínimo alguma sensibilidade. E isto estava presente, numa maneira própria de sentir as devidas proporções que a vida lhe dava.

	A iminência era quase sempre de vazio, e o futuro se tornava mais reto à insensibilidade. Tendenciosamente, as expectativas se curvavam a este modo, ou melhor dizer, seguia uma linha bem fácil de incidência e acomodação.

	Existem acontecimentos que são marcantes e isto era inevitável. Não ficaria numa inércia pelo tempo que for. Apesar do marasmo predominante, por sapiência eventos marcantes acontecem com qualquer um, tais como: colação de grau, conclusão do ensino médio, datas comemorativas, o primeiro emprego e outras ocasiões.

	Todavia, mais um sabor amargo lhe esperava. Se é que ainda sentia o paladar apurado, mediante todas as ocasiões. Dona Firmina ficou doente, tossia demasiadamente e na maioria das vezes isto vinha acompanhado de sangue. A tuberculose era um mal perigoso, mas Lúcio não tinha nem noção do que estava acontecendo. Não ficou nem um pouco preocupado. Para ele tudo permaneceria no mesmo estado. Sem gravidade da situação, assim era a noção do menino de dezesseis anos. 

	Com o decorrer do tempo o estado da senhora iria se agravando cada vez mais. Lúcio estava acompanhando tudo aquilo, porém com a sua falta de discernimento e insensibilidade ficava obstado a qualquer tipo de emoção. Seu pai chorava muito, pois era a sua mãe que estava doente.

	Marcos levou dona Firmina para o hospital, assim evitaria um contágio e obteria um melhor tratamento, em detrimento da sua mãe. O pai de Lúcio se encontrava desesperado, ao contrário do menino, por sua vez, não tinha a noção do que estava acontecendo. 

	A fragilidade da idade fez com que Marcos sentisse, sua mãe poderia estar partindo. Isto, lhe abateu profundamente. Conseguiu uma licença de afastamento do seu trabalho e sofreu muito com a piora do estado de dona Firmina.

	O viajante comercial pensava na hipótese de morte da sua genitora. Era uma decadência mais atribulada de tristeza para quem batalhava com um esforço anormal, no trabalho e na vida. Ele sentiu que deveria cuidar da consciência de seu filho e tratar da reação dele. E assim quando chegou em casa, iniciou um diálogo:

	- Filho! Quero que preste muita atenção.

	Lúcio disse:

	- Certo, pai.

	Marcos complementou:

	- É possível que sua avó não volte mais.

	Com um tom de palidez e desentendimento, o garoto perguntou:

	- O que vai acontecer com ela?

	O rapaz finalizou:

	- Certamente, ela vai falecer.

	Ao certo, Lúcio não compreendia muito bem o que aconteceria. Se sentia só durante a sua vida e não sabia que aquela sensação cresceria mais ainda. Era como a postergação da solidão do presente para o futuro. Um estado solitário que já ocorria antes mesmo do falecimento de Dona Firmina. Algo que lhe dominava na véspera do acontecimento e se mantinha.

